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INTRODUÇÃO OBJETIVO
A CCF desempenha uma função importante na segurança, otimização da terapêutica e na melhoria da qualidade de 
vida dos doentes. A abordagem interdisciplinar capacita o doente para a gestão ativa da sua terapêutica, cuidados de 
saúde, contribui para uma abordagem holística dos casos clínicos e obtenção de resultados de melhor qualidade. 

MÉTODOS

RESULTADOS

Identificação da 
necessidade da CCF 

através da RF

Construção de um guia 
de procedimentos e 

métodos

Reunião 
multidisciplinar e 

aprovação pelo CA

Início da CCF no 
Serviço de Oncologia 

Médica

DISCUSSÃO e CONCLUSÃO

» Elaboração da documentação 
e ferramenta informática
» Formação da equipa

O início da CCF no CHUC foi potenciado com a existência do programa da RF e a metodologia adotada pretende que se torne uma a tividade farmacêutica diária, garanta 
a padronização de processos e proporcione ao doente cuidados farmacêuticos de qualidade.
Os procedimentos e a estrutura adotados têm permitido dar resposta em tempo útil às necessidades dos doentes e, revelaram pot encial de expansão da consulta a 
outros serviços clínicos. Também fica demonstrada a sua importância para a segurança do doente e o reforço da função do farmacêutico na equipa de saúde, 
fortalecendo a colaboração interprofissional.
A CCF está no início com os riscos inerentes a esta fase: sustentabilidade, ajuste dos sistemas de informação, gestão das esp ectativas, comunicação entre profissionais e 
monitorização eficiente dos indicadores e resultados obtidos.

CCF CI
Sempre que o doente recebe a sua medicação
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Apresentar o “caminho das pedras” adotado 
para a implementação de uma CCF no CHUC, 
com a equipa dos farmacêuticos residentes.

» Pesquisa bibliográfica
» Reuniões internas

- Elaboração de um plano de ação
- Fornecimento do guia informativo 
da medicação

- Confirmação de dados
- Ensino e aconselhamento 
ao doente e/ou cuidador

- Revisão simples ou 
intermédia da medicação
- Ensino e aconselhamento 
ao doente e/ou cuidador

- Cedência da medicação
- Fornecimento do folheto 
informativo da nova 
medicação (caso aplicável)
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SIGLAS

CCF - Consulta de Cuidados 
Farmacêuticos

CCF ADC - CCF de Apoio à 
Decisão Clínica

CCF CI - CCF de Cedência 
Informada

CCF GT - CCF de Gestão 
Terapêutica

CHUC - Centro Hospitalar e 
Universitário de Coimbra

CM - Consulta Médica

RF - Residência 
Farmacêutica
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Média: 10 
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